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EM USCA DAS ORIGENS 
Educação para todos! 

Eleições no 

e-to: nova 

Sexta·feira. dia 20, 60 posseiros da Região do 
Bico do Papagaio tomaram o anfiteatro 9 e denun­
ciaram a demagogia com que o presidente José S ar­
ney vem tratando o conflito na região. 300 posseiros 
já estão em Brasília e desta vez dispostos a ficar até 
conseguirem uma solução. todos eles inspirados no 
sangue do seu mártir. o padre Josimo. Eles 
representam 2.224 famílias. ou melhor 11 200 pes-
oas que lutam pela regularização da terra e querem 

ju ,tiça pelos companheiros assassinado . pelas 
car;;a queimadar;;. plantacõe~ de~truidas. a água en­

em·nada, al~m das con:tante agressõe. e amea(;as. 
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Engen aria 
Florestal 

pode parar 
.n... \RFZ LIRo\Jf\oO M o\RTINS 

:\ eontrelação dI.' no\us profl.'s· 
. ~orl'~ a criação do Dl.'partamento dI.' 

F.ngl'nharia Florestal (' a implan· 
lar;ilU do cumeulo no~. constituem 
o InpI' I)a"icl) de rei i dil'açól' do~ 

nl da • ri.' ai. para qu< o (ur 
~o po~"a funcionar no sel'(undo 
~pme .. 11't' dI.' R6 Paulo &nane. 
Pl't'sid('nlE' da A de Engl.'nharia 
Flnrpsfal. arirma quI' o,> aluno t' .. tão 
mobili7ado e .. m pe de guerra. P o 
curso não funcionara no proximo 
'ipml'strl.' sem a contratação de 
no\'o~ pmre~ .. ores O Reitor Cris· 
lovam Buarque. foi surpreendido 
"emana p88sada. pela invasão do 
~eu ganinl'te. quando os aluno" do 
depan'lmpnto mostraram !iua in· 
~atl~fa('ão 

Para Benicio de Melo Filho. aluno 
da f1orl.'~ta'. a contratação de mais 
\ ~ prnfe"sorl's re<io\w não so a 
necp" ... idadl' minima dos aluno ... 
pois ].') disciplina ... não são ofere· 
ridas ha muit" tempo. bem como a 
criação do departamento que exige 
n minimo dt' :W profpssorl.'''' pare a 
... ua pfpti\'sção 

A ... ituação alUal não .. no\'8 na 
Engenharia Florestal; do.. sete 
prn f E' s", n r .. " • um t'~ta fa7pndo 
doutnredo pm Campinas e outro e"la 
.. m ,;a ... dp Sl'r c('dirlo para outm curo 
... 0 A ultima rl.'união do coll'l1:iado. 
rlpcidiu pt'la (,l'ssão do profp"sor 
f: ... ~a qUE'slãll lera um parecer rl!'· 
finili"" na rl.'união do COl')selho 
n.'panaml'ntal da Faculdadp dI' Tl'('· 
nologia. 

Os cento e cinquenta alunos 
do departamento esperam a so· 
lução dessa pendência ornai ra· 
pido. O Reitor concordou com uma 
I't'uniãn l'nl~ pll". aiuno<; e profl's' 
"ln'~. para a I A ~pmana de julho 
Paulo EmanE' l'~pera qUl' ale la o 
quadnl It'nha-~ .. modifi('ado l' qUl' la 
no pmximn E'ml""ln' as rehindi· 
ca~()r" oasira ... ('''IPjam ... anadas E'm 
punI' ou no mplhor dos !'a"os no seu 
Indo 
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Di tante de tudo. a própria situação geográfica marginaliza o alojamento 

Eleição injeta novos 
ares no alojamento 

1\ \ são do Café da Manhã. Ela 
------------ era formada por gente 

Conviver numa casa on- corajosa que levantava às 
de circulam os mai diver- 4 :30 da manhã e bene-
o tipo de ideologia • co - volamente preparava o cafê 

tume. raças, cr nças e para os seus quinhentos 
oplOiÕ('s pode náo ser fácIl. moradores. O café im­
ma o moradore do C.O, provisado era o ponto de 
que vwem essa experiênCIa. encontro. de informação. 
têm muitas cOisas em onde {'Ies discutiam a água 
('omum: - o todo e tu- que faltava. a iluminação 
dant e querem ter um que devia existir no ca­
convivio agradável. di ver- minho do minhocão para o 

• audável e louco. Ga- alojamento que eles cha· 
rantir este convívio é a mam de "transceolina" ou 
propo a da chapa Gota "transceolitária". o ônibus 
d'agua encabeçada pelo es- que fura horário e etc ... E 
tudante de Proces amento do café da manhã foram 
de Dado. João elson. surgindo os primeiros pas­
única concorrente e ven- sos da Comissão pró­
cedora das eleiçÕts dias 19 e A.\1AE Por fim eles 
20 de Junho para a diretoria acabaram por tirar o es­
da AMAE - Associação tatuto e a A sociação saiu. 
dos Moradores do Alo- em meio a festa. no mês de 
Jamento Estudantil julho de 83. 

A organização, pelos es- "No começo era o caos", 
tudante'l do alojamento. de diZia o Queijo. Se fazia 
uma as oClação de mo- plantão para se falar com o 
radore., não foi tarefa fácil e reitor Azevedo Com 
tem a ua história: segundo mUItos entraves eles fun­
conta el on Formaggio, o dar m a cantma na ba e 
QueiJo. fundador da as- da auto gestão e os pro-

oClação e seu primeiro blema eram muitos: o can­
presidente. em debate or- tlO Iro não vinha. o padeiro 
garuzado pela chapa Gota não queria entregar o pão 
d agua, a AMAE nasceu em lugar longe. a caixa 
da comi ões. Havia a fura\ia Um outro problema 
Com são da Festa. Comi - Importante da AMAE era a 
ão de Iluminação. Comi - luta para melhorar a 

são do Band Jão quando Imagem do C. O. Os 
era preciso reivindicar cPOlinos" não ão mar­
melhor alimentação ou ginalizados apenas pela ad­
protestar contra o aumento mmistração. mas, também. 
do preço, pela comunidade acadêmica 

Mas a idéia da as 0- e até pela imprensa. Quan­
clação começou a tomar ta gente evita aparecer no 
forca mesmo com a Comis- alojamento porque la tem 

liA comunidade acadêmica e a 
administração discriminam o C. O .. 
Quando eles precisam cortar 
alguma coisa, de algum lugar, o 
alOjamento é o primeiro que eles 
pensam para contenção de 
despesas ". 

droga. homosexuais. ou as 
meninas são putas'? ;'I; a 
polêmica que estourou 
sobre o debate da maconha. 
o C O foi citado. através da 
imprensa. como centro de 
trafico, pois o traficantes 
!'t' sentt'm protegidos no 
Campus. Lamentável en­
gano. 

f: curioso, nesta Univer­
sidade elitizada. a facili­
dade com que se criam es­
teriótipos em cima de uma 
comunidade menos fa­
vorecida ou a tendência a 
generalizar: se uma árvore 
está doente.já p motivo para 
se dizer que a floresta toda 
está bichada. Se é que 
podemos chamar o ho- ." 
mo .... exualismo ou o 'ba- ::!' 
'eado' de doença_ Mas uma 

coisa é certa, o mal que 
dizem afligir o C. O existe 
em qualquer super quadra 
de Brasília e até na Penín­
sula dos Ministros. 

Enfim, os moradores do 
C. O. não querem que o 
Alojamento deixe de ter 

xo. homo I.'xual ou 
drogas. afinal, é preciso 
respeItar a individualidade. 
Atravec da organização da 
sua a sociação, e da nova 
ge tão que e inicia I.'le 
querem mostrar que ho­
mo e ual ahe fazer art e P 
Inteligente. aquele que curte 
o seu 'baseado' é humano e 
participativo além de 
inúmera. outras qualidades 
e que o sexo é bom, sau­
dá\el t' nt'cessário, senão 
vocês não estariam aqui 
para ler esta matéria. 

O que importa é que 
todos estão a fim de con­
viver preocupados com o 
nível da sua moradia. eles 
buscam o respaldo da 
AMAE (o quórum da 
eleição ultrapassou 60'11. 
com uma nova gestão que 
promete muita festas. 
promoções ocials e prin· 
cipalmente. vontade de 
viver juntos. 

Sem terra, sem verba, 
sem justiça, sem ... 

I\'AN MARINO\'lC BRSCAN 

Sexta-feira. dia 20. apos um debate org:;­
nilado no anL 9. pelo Grupo dt' Estudos 
Uniwrsitanos. animado pt'la Comissão Pastoral 
da Terra. com a presença do padre Ricardo e de 
60 posseiros do Bico do Papagaio. os partiCipan­
tes se dirigiram ao Planalto para ver o presidente 
Jose Sarney descer a rampa. 

Sem se manifestarem. os posseiros apenas 
aSSistiram. calados. a um verdadeiro "ato litur 
glco' Os Dragões da Independência desfllaram 
impecavelmente diante do publico emocionado 
t'Om o e~petaculo. devidan;Jente animado por 
uma banda militar. Os turistas e moradores das 
cidades·satelítes não perderam a oportunidade 
de manifestar o agrado e aplaudiram fortemen­
te_ Os posseiros ficaram imobilizados. sabendo 
apenas que havia algo de errado com esse es­
petaculo e çom os artistas que o compõem. 

São 60 lavradores, os primeiros de uma leva 
de 300 que estão para chegar. vindos de 48 areas 
de conflito no norte de Goias. sudoeste do Para. 
e sudeste do Piauí. Eles representam 2.224 
famílias. ou seja. 11.200 pessoas que lutam pela 
regulan7.ação da terra inspirados no sangue do 
seu martir. o padre Josimo Morais Tavares. 
Dessa vez. eles prometem qut' não voltarão 
apenas com prome _sas.como ja fizeram quatro 
vezes Eles querem soluções verdadeiras: a 
dE'sapropriação das terras devolutas e sua re­
gularização. alem de abertura de inquerito e a 
pUnição dos responsaveis. inclusive intelectuais, 
dos crime~ cometidos 

Durante os debates. o padre Ricardo e os 

posseiro~ presentes. com tarja de luto. não can­
saram de evocar a memoria do padre Josimo. 
as.sassinado pelo pistoleiro Geraldo. ja preso. a 
mando do fazendeiro Nenê que continua li\Te e 
Impune. 

A demagogia da ação governamental .foi 
denunciada durante o debate pelos pistoleiros. 
A visita de Sarney à região do Rico do Papagaio 
de nada sen;u e o desarmamento feito pelas 
autoridades foi inuLiI. pois os latifundiarios e 
pistoleiros foram informados da operação com 
um mês de antecedênCia Tiveram tempo su­
ficiente para esconder as arma~. "Todavia. mes- ~ 
mo que as tivessem perdido. eles têm recursos 
para comprar quantas quiserem". diz padre 
Ricardo. 

Essas familias. que têm suas terras amea· ' 
çadas. ja estão assentadas nelas ha dezenas de 
anos e algumas ha mais de um seculo. O conflito 
começou quando empresas e grandes pro­
prietarios se apresentaram como donos da terra. 
queimando as casas. destruindo as plantações. 
envenenando a agua e eliminando sumariamen-
te os recalcitrantes. Doze la \Tadores ja foramC; 
mortos nesta area. Eles não contam com a jus-
tiça apesar de terem a lei ao seu lado. Dos varios -
CrImmosos. apenas um. Geraldo. esta preso 
Nenhum mandante foi condenado. 

Segundo padre Ricardo. 20 milhões de hec· 
tares de terras estão nas mãos de apenas 20 
proprietarios rurais de todo o Pais. Estas terras 
dariam para assentar mais de 400 mil familias. 
com 2 milhões de pessoas beneficiadas dire­
tamente e outras 2 milhões indiretamente. 

O' po. seiros. padres e a população da area 

---------------------;..---~ de conflito são unânimes 

"Sob toda propriedade 

particular pesa uma hipoteca social" 
Papa João Paulo II 

em afirmar: "Apos a 
criação da UDR - União 
Democratica Ruralista. 
os crimes, desapro­
prIações sumarias. des­
truiçõe. de casas e la­
.,'Ouras. ameaças e agres-
sões aumentaram Em 
Esperantina. municipio 
de São Sebastião. no 
Tocantins. o proprio 
prefeito. José Carneiro. 
lidera o movimento con­
tra os posseiros e 
wreador Da\; e o 
to instigador da morte do 
padre Josimo 

Em suma. os pos­
seiros têm a Igreja a 
apoia-105. atraves da 
Pastoral da Terra. cuja 
sede esta localizada em 
Gurupi. norte de Goias 
Eles contam lambem 
com diversos sindicatos 
de trabalhadore. pela 
região Ma;; falta a mão 
firme do Poder Judi· 
clano a deCisão de 
regularizaçâo das terras 
pelo Poder Executiw e 
verbas. pois os 12 bilhõe 
de cruzado. pedidos pelo 
recem- empossado 
~1inistro da Reforma 
Agraria. Dante de 
Oliveira. foram nel<cldos 
pelo 1inistro Dilson 
Funaro No momento 
quase lhe restam apoio 
retorico vindo das mai 
diwrsas fontes. ate do 
papa João Paulo 11. que 
em sua viSita ao Bra íI 
afirmou: "Sobre toda a 
proprtedade pr. rticu lar 
pesa uma hIpoteca 
!!OCia\' 

D. CÀ:lta , lav radora, 
56 anos, 14 filhos. 
sob ameaça do 
prefeito Zé Carneiro 
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MARIA DO BAR O 
Faze da terra: 
arte, vida, pão 

CLAUDIO TOURINHO 

Maria Augusta Erjch 
de Menezes, Quem? 
Maria do Chão. da 
Terra, da Verdade, 
Maria do Barro, 
Maria que não quer 
ver morrer a tradição 

ue carrega em suas 
mãos uma história, 
"Quero contar minha 
história" , E, assim. 
ela vai ensinando as 
pessoas a guardar um 
segredo milenar, 
"Quero extrair da 
terra todo o 
conhecimento, O 
homem se distanciou 
deste conhecimento" 
E, então, Maria -
que agora é de todos 
- faz arte. vida. pão, 
E traz para a 
universidade a , , 

memonaea 
linguagem do caboclo 

-no-chão, No barro, 
A verdade vem do 

chão", 

As alunas de Maria 
do Barro com a "mão 
na massa" 

JUAREZ L!RAI;'I;O 'v1ARTI:-';S 

o uso de materiaiS naturais 
como a argila da região, as suo 
catas (restos de madeiras) para a 
queima do barro. no\'as experiên· 
ciac:; em cerãmica "itrificada, a 
utilização de corantes de raizes, 
bem como, uma no\'a postura em 
relação ao trabalho em cerâmica, 
são ohjet ivos do curc:;o de exten· 
são que o Departamento de 
Desenho promO\ e com a ceramis, 
ta autodidata ~Iaria do Rarro, 

"Fazer da Terra: Arte. Vida, 
Pão", é o nome do curso. No 
inicio, a preocupação é o estudo 
da parte teórica, e depois, a 

• feitura dos testes com os tipos de 
argila do DF. Em todo o momen, 
to o ohjeti\'o é a utilização de 
materiai.., naturais e a experi· 
mentação ao máximo dos mes· 
moc:; loescohrir os tipos de argila. 
estudar a composição, e por fim, a 
necessidade de acrec:;centar algum 
elemento para melhorá· Ia). 

Outras etapas 

Os 60 alunos que fazem o curo 
so. com proposta de duração de 
dois anos, têm pela frente a cons· 
trução do Galpão (oficina) na 
maquete do Desenho, todo em 
barro e madeira, projeto de Tânia 
Regina Fraga da Silva, ceramista 
e arquiteta, que é a executora do 
proJeto, A construção do primeiro 
módulo desse galpão sen'irá não 
~ó como experiência prática e 
concreta de trabalho, mas tam· 
bém será uma estrutura defi­
Olti\ a, para futuros curso , 

3 
Mar(;~ICI Fe /0 

o material para c0!1strução 
(tijolos, madeiras) ser a pro· 
duzido pelos aluno . As ferra­
mentas e odos os materiai 
necessários ao funcionamento d 
oficina serão criados pelos aluno 
com a orientação de Maria do 
Rarro, O segundo módulo, o curo 
so de Cerâmica Cab da. onde s 
pretende a dic:;cussão e todo o tipo 
de experiência nes"'a área ;'1;0 ter­
ceiro o curso de Cerâmica de Tor· 
no, e no último o curso de E,cul· 
tura. 

Experiências 

o curso e<;tá buscando um 
contato maJOr com areas afin e 
que possam au.·ihar no conhe· 
cimento dos materiais €'ncon· 
trados na região de Rrasilia De -
sa forma a GeologIa, a Botânica 
o IRDF foram contratados. 

• Ivalda Assunção de AraÚJO. 
aluna do Desenho e monitora do 
curso de extensão, estudou com 
~Iaria do Barro, em curso pro· 
movido Pl·lo ' ES I (Sernço 
Social da Indústrial. 00 Gama. 
Para :'\i\'alda, a experiência foi 
boa. e oito alunos do curso, for­
maram o grupo "Keramos", que 
significa cerâmICa em grego. 
montaram um ateJier e conti, 
nuam a trahalhar o barro 

A cerâmica como arte, edu­
cação e utilitana. pod 11 Im 
avançar e contribUir ainda mlH , 
não ..,ó como l'nfeite, adorno 
Ulllita ria. ma inclusi\ e nas cons· 
lruçôe" de ca. as 

Alfabetização e consciência do m1Dldo 
A 'DREA 

CHAG SCERQUEIRA 

·\I{lIh('fl;:a('aO f' fi Il'ltura do 
mllwlll 1-:,.o;a ma.nma dp Paulo 
Fr',r psla <r",ndo df' iw<pirarào 
('/lNI /I rpaltzaràll do Prowama com 
" f\''"l7dllrf'"da {'nR para Educarào 
'/Ipl('frru (PRá·f\F.RESI A pro{ps' 

JrCI \1arJilltr f' dI' ('ara/lho PIla· 
a!'I(/r\~ d/ F(ll"uldadp dI' Eduracão p 
lima da< rllon/l'nudoras do Pra­
l!rtJmo ufrrma qup o ohjet'll() mlrla/ 
[", modl{Irodu por <U1<P tão do. 
Tlrrlpr/II' u(pnll (cura dp /()() {un' 

,"'C/rI,1 da { nRI pa. sondo a1(O a a 
" r ,arall'r mal< pro{, •. '<Ionaluantp 
'( .:""d" a pro{p .ora o pro' 

/lr mer dam nrp~ rpnrla a ru/tura 
'(' ./lIr • /Im ., tlhi I"n dp p tlmular 

mlr",za ao do çer 
p cr"Ira do 

pr f(rama 

Ir'm um /I','ancp noliflro f' ."OrlOl 
m. 1/ ><. al.m dp aradpm/ro "E 

lima m'("('ssldlld,' l/rl!pnfp, ja qup 
"UlI' rfl' (Pm {unr1onor/os $(' Ins~ 
('r,,. rum I' a mpd,a dp Idadp é a/flS' 
<.mer (mC/lS dI' .JO anosl" Para!w fpr 
Ifna Id,'lO das rurpnrla.< pdura· 

, '0'/11/' dll pp, 'oa/ ter'l/{ O· 

a Iml", Ira f"". n'io,sp o' dados do 
r,'ltIfll"o plahorado ppla Comi. são 
('o, rd.'lwdortl d" Pro f(ra ma dp 
:!I)(/'" {'/I/I""1IIIr",,, 61'-1 não rom· 
,.1, laram ti I I!I'(}/I. ",8 romplp· 
I,ram 'pôl1Cl "I I!rall e 222 nào 
,."m(I/"forilfTl ,,2 arau 'Polltl' 

ami'//!" - d,:: [o"afirp.oPro,!rama 
1" rml"ra lim mamr rp/arionamento 
da UI/I,,'r Idadt' ('11m a romunldudp. 
iíl lflH 1'11 111/ '1 '1Ia pps.q/IISll plOnplra 
""hr, .. rno alfahl'tlzar que dppo/~ 
I' , 1, r S( r aprol /fada pp/a F//n' 
I I' F I I ' , ,,,al/)o ponfo dp" . 

" I!1llldll a pro{e ra 
:da-fp N1 0(. 'na pura o 

Irw" ti" ('/Ir ... , d, 1-:d'lral'à" 011 
'I I" I. l'O'lt ,.(·t/:tlrão da tporlCl la 
'111' 11' a,tla, ,prlio daria' pelo' 
l/r"I'''''' '"11''''' "'1-.'11 .'I'mprf' f",/, tn' 
'''I ,I, '''''.'''lIl dll ('"mllnlt'açàll qllp 

I. m ' •. ('/Impu," ,"m" lah"rafono" 

o ('urso 

h "ltI"s ~l'rlill rf'a/,::adas no 
",,'d/ll ,Ia F/II!('"harta r"71 flltma 
"alI '1"7/,ltI lI/IIlt ",' alllrt ... < f'm rI) 

,I "O (,,,,SttrfÍ' p.,r roda< as dl.~cl· 
(,1.//", ('"u/I'maf'I'II. nllrlll,!lle~ e ar­
I. Imll,,1 n. 'Ir , "ra d",dldo em 
,,,; {u<p< "(,r mi' rtI qUl/u/pntp a 
pr fn, ''"''1 ~.,.r't' e a St"'l!linrla eqlll-

"11"1111' a "'I!IIIIdi/ "'rtelra I' quarfa 
, r" • "m li p"'."h,lldadt' dp m· 

.11"'10 di' d"fl1ol!'a{lu (,llr,;o mu'to 
I" 1,,1,, n Itr 'ft'ra durarào dI' no 
mí'l'mfl :!O '" m"na i om um I' 

I' '11 I ri, arrr"dlzu/lpm di{e~f'nfp 
I "' , I F,,,,d ·üo F.d lraclOnal 

/-'1'1 1.111 ."rI, ,I,· lI/{"hI'IIZarà" sl'rào 
ti" '''1<1", (.''TIa' d" ti", a,dm d().~ 
('"/. (/I'fln .. , (trahulho I'f,.' n < 
t~ "re/"; 'nul"; ({i,ha/ldo", "Jrão (vntl· 
1/111111/,1, ,m 'l'ta//ta' aulas (oram 
1/,' "''''.nu' I'ara aprp,/dr::al!f'm 
\fllr ,1", i,..n"""'lIfu quP (/ pr(l' 
!!rUltlfl rOI f{ In (om ""cllr"\()~ pro" 
1 'I'" ti" I IJH I qw' p'(a rl'l'ehrndo 

111/ /1('''''' mllllo I!rtl1ld" da afllal ad· 
/I/ " slr'l( li" I'"r" ,\farwllC'p, a 
tlr '7dtlllt ",Ia "",,,1,, mlll(" '!ral/' 
{"'I1/I. d. "d" 11" IIII"rfo<sp df"pPr 
11/'1 f n/n° ., ... furu 'unorJ" ".4 lun· 
1111, .I, I" d,' ',prt"ldl'r (I,mlll"" A 
lI/li' o d'{I,'llltla I,' q/ll rlf' t"fa f'nr/ln' 
In'" /., " "t,'(!rllr" ... {tllllIIJllllr:" ... da 
1-'1:./1110 '\I!IIa /.zmpa p,'lo {aro dp 
, " ,rt 1'/ mlllf .. d/"uIIII" do rampu"­
() 11,1,1", ""'f ti" (11111" Jl1arl('" r,ca 
.1· ,." qlll 'I olmr .. , qup rf' 'pon' 
ri, rum " I {lrrfTlp'ra aula 

I " I1 1(/11 ,m, "Fdl/' 
(, , , m t ri to F.u q ro ( n 

• Itr ... , • • ",dar ma,s \ftnha Ip',ura 
, (" 11 " f 4///t·"1I .. H"p., ["'Pl". ,6 
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Linguística. 
Literatura. 

Línguas. 

Letras se divide 
melhorando 

o curso 
ANA TERESA SERPA 

Com a divisão, em três. do departamento de Letras. 
ficou bem mais fácil trabalhar. Aquele mundo de 70 
professores foi separado em áreas distintas: o 
departamento de Língua Portuguesa e Lingüística, 
o de Teoria da Literatura e Literaturas e o de 
Linguas Estrangeiras e Tradução, o LET. 

Antes da dívisão, o curso dê tradução estava 
quase indo à falência. No entanto, com essa nova 
mentalidade, novos projetos estão surgindo e um 
número razoável de professores foi requisitado. 
Além disso, o reconhecimento do curso pelo reitor, 
feito recentemente, também contribuiu de forma 
significativa para esses novos rumos. 

Intercâmbio 

"Começamos atacando o problema do 
intercâmbio". diz a professora Dinorah Mende . do 
novo. LET. "Toda univE'r idade que e preza". 
continua ela. "tem uma área de intercâmbio 
Internacional". Esse projeto, ainda no rascunho. 
pretende ser o Núcleo de Intercâmbio e Estudos de 
Lí~guas Estrangeiras e Tradução. Um programa 
de Intercâmbio para os alunos viajarem para o País 
da língua que estudam. 

Para realizar um programa desse porte. é 
preciso. além de apoio da própria universidade. sair 
em busca de fontes financiadoras. para tornar 
vi~vel o projeto. "Em muitas situações". explica 
DlOorah. "os alunos vão arcar com a própria 
despe, a de passagem e estada . Mas e os que não 
puderem custear a viagem? Por isso vamos litrás 
dessas fontes" . O papel da universidade é 
fundamental porque. ao realizar o convênio com a 
escola. o aluno entra sem burocracia e isento 
de pagamento . Está sendo feito. ainda. um 
cadastramento das famílias brasilienses para que 
se possa oferecer uma contrapartida. 

Também está previsto para o novo calendário do 
LET organizar. anualmente no campus, a Festa 
Internacional dos Amigos da UnE. cujo objetivo 
principal será o de angariar fundos para o Núcleo 
de Intercâmbio. "Já contamos com o grande apoio 
das embaixadas . Queremos fazer uma festa bem 
colo~i~a, com barra!!as. comi~s típicas e danças 
folcloncas . Se posslvel, gostarlamos de realizá-la 
ainda e<:te ano . em setembro". diz a profes<;ora 
Dinorah_ 

Outra inovação do curso é a Oficina de 
Tradução. que funcionará como um estágio 
upervisionado. O projeto já foi aprovado e os 

alunos serão remunerado pelo Ministério da 
Educação de acordo com o programa da Nova 
Universidade. Dinorah explica: "F: um trabalho 
gratuito para os departamentos, que enviam os 
textos para ser traduzidos. e os alunos podem 
praticar" . 

Tradutor-intérprete 

Ape ar de tantas idéias e projetos. a professora 
Dinorah Mendes acredita que o curso de Tradução 
ó estará completo com a criação do curso de 

Interpretação . " A idéia é firmar o curso de 
Tradução e em seguida criar o de InterprE'tação" , 
Um bom começo para isso são os planos de se fazer 
no primeIro semestre de 87. um curso a nível de 
extensão, para servir de termômetro. Não se trata 
dE' um curso de formação de interprete . mas sim. de 
informação. 

De fato. as fontes para o va tíssimo campo de 
t rabalho do tradutor-mtérprete tão em Brasília_ 
"Como é que a gente. aqui no centro das decisões 
naCIOnal . com toda a mbalxada e a 
r pr ntnçõe do organi mo internacionaIS 

19mdo t -dbalho, não tem como formar 
proh ion81 n a área?" • questiona e conclUi 
Dmorah 

o Departamento 
de Música bota 

a boca no 
Trombone 

Campus 

MÚSica 
eaI 

KATIATURRA 

O Departamento de Música da 
UnB quer uma partitura com novas 
notas. e já começa a tràbalhar para 
que essas notas estejam mais afinadas 
com o novo currículo que se encontra 
em processo de reformulação para o 
próximo semestre. 

Para o chefe do Departamento. 
Emílio Terraza. um argentino na­
turalizado brasileiro. há 15 anos 
dedicado ao ensino da música na UnB. 
o principal problema do Departamen­
to é o currículo. e é exatamente por aí 
que ele pretende começar a reformular 
o curso . Como o processo de mudança 
de currículo é demorado. o professor 
Terraza pretende já a partir de agosto 
implantar um novo fluxograma a ser 
seguido, Ele acha qUf ísto será pos­
sível graças a uma conscientização 
dos alunos que participaram das dis­
cussões por esta mudança . 

Terraza acrescenta que corri esta 
reformulação vai se tentar também 
uma maior integração com o currículo 
de Educação Artística. "Se faz neces­
sário uma interação e intercâmbio. 
principalmente com departamentos 
que têm muita coisa em comum. 

Uma nova idéia do Departamento 
é levar a música para o campus. "A 
UnB precisa parar pelo menos duas 
horas para ouvir música. poesia e dis­
cutir cultura. Afinal isto também faz 
parte da vida universitária". afirma o 
professor, Para isto uma comissão 
formada de alunos e professores 
elaborou um projeto que reivindica o 
anfiteatro 9 como espaço para a arte. 
O projeto já foi aprovado e começará a 
acontecer no próximo semestre. 

Desde de dezembro de 85 na chefia 
do departamento. o professor Terraza 
teve uma votação esmagadora, e con­
ta hoje com o apoio do CA. a música 
os alunos têm voz. O Departamento se 
subdivide em coordenadorias (corda. 
teclado. sopro. e outros), com um 
coordenador professor e um aluno, o 
que proporciona uma maior interação. 
"Desta forma nós temos mais força 
para mudar" . 

Um outro projeto é a abertura de 
um curso preparatório de música. o 
que melhoraria muito o nível dos alu­
nos que pretendem ser músicos. São 
170, alunos e a cada semestre são 
abertas mais 15 vagas para o ves­
tibular. e muitas vezes as pessoas não 
têm um bom conhecimento do as­
sunto principal. que é a música. 

Vestibular da MÚSica 
exige maior conhecimento 

CLAUDIO TOURINHO 

O sistema de vestibular deve 
sofrer algumas alterações a partir do 
próximo ano. Mas a Copeve. que já 
lançou propostas para uma alteração 
no concur O. implantou neste segundo 
Yestibular de 86 uma modificação que 
irá beneficiar os músicos profissionai . 
do Paí" e o próprio Departamento de 
~lú ica da UnB . 

Pelo antigo sistema. o candidato a 
uma vaga no curso de Música, fazia 
uma prova de aptidão e era consi· 
derado apto ou não a fazer o curso. 
Depois. se apto.enfretava aprova de 
conhecimentos gerais : Matemática. 
Física, Geografia, etc. Nesta prova. 
ele preci ava fazer no mínimo 24 pon­
to . como todo candidato . 

O que acontecia era que. me mo 
ndo um E'xcelente mú ico. o cano 

dldato corria o risco de não ela-

sificar. Além de prejudicar o candida­
to. com a exigência dos 24 pontos. o 
Departamento de Música acabava 
perdendo um elemento que poderia 
trazer. junto com ua bagagem artís· 
tica. uma melhoria no nível de apren­
dizado de seus alunos. 

Com a alteração no ve tibular. o 
candidato faz a prova de aptidão e 
recebe uma nota. Nesta avaliação. o 
candidato poderá fazer até 15 pontos. 
Para alcançar os 24 pontos exigidos. 
bastará somar a nota da prova de ap­
tidão com a da prova dE' conhecimento 
gerais, 

Para Emílio Terraza, chefe do 
Departamento de Música , esta me­
dida. junto com outras que pretende 
implantar visa "criar um selo de 
qualidade. Com musicos excelente 
poderemos melhorar o nível dos 
aluno e, con eqüentemente . dos 
profe ore e da aula .. 

A Filosofia 
pensa, logo 

existe 
PAULO ALBERTO FORTES .. 

Os bons observadores devem ter nota·­
do que o quadro na entrada norte do ICC. 
com o mapa e lista de Departamento 
localizado no Minhocão, mostra ainda a 
presença do Departamento de Filosofia e 
História . So que esse não existe desde 1974. 
O curso de graduação em Filosofia so vol· 
tou a existir no 10 semestre de 84 e. no dia 
26 do mês passado , finalmente foi criado o 
novo Departamento de Filosofia . que ja 
conta com mais de 30 alunos. 

O ensino da Filosofia entrou em declinio 
no Pais há mais de duas decadas. Quem 
diz que ISSO e Nelson Gonçalves Gomes. 
professor do novo Departamento . Segundo 
ele. desde 1961 com aI · Lei de Diretrizes e 
Rases da Educação. a Filosofia foi deses· 
timulada no ensino de 20 Grau . Nos anos 
70. com a formação dos cursos profis­
sionalizantes. a situação piorou . A procura 
do ensino da Filosofia à nivel univer itario 
diminuiu e fez com que muitos curso 
fechassem suas portas. A USP resistiu. a 
UnR não, Mesmo assim. dois nr.,f"""" 
de Filosofia que lecionavam no 
ta men to de História de G eogra fia (G EH) . o 
professor Gomes e Guilherme Termenon. 
trabalharam na formação de um novo 
núcleo de estudos filosoficos na U nB. Con­
seguindo que a conhecida materia .. In· 
trodução à Metodologia Científica". pas­
sasse para a responsabilidade do GEH. os 
professores trouxeram outros cinco filo· 
sofos para leciona-la . 

Vagas 

Hoje o quadro docente do no'o'O De~ar. 
tamento de Filosofia ja tem sete profes­
sores. Alem disso . na constituição do novo 
Departamento . o reitor Cristovam Buarque 
criou quinze vagas para professores, Com 
iS<;Q teremos mais oito filo<;Qfo na UnB 
logo que !"e tornem possh~ls novas con­
tratações. 

A entrada para o curso de graduação em 
Filosofia da-!"e por dupla opção. trans­
ferência ou como aluno especial ja com 
diploma de nível superior. Não existem 
vagas para o vestibular. São aceitos alunos 
tanto da area de humanidades quanto das 
ciências exatas. 

Para o~ interessados. o nucJeo de Fi· 
losofia promove em !"etembro a 13" semana 
de Filo~fia na UnB. com uma !'Erie de 
Conferência" sobre Estetica e Filosofia da 
~rte Essas semanas vêm ocorrendo desde 
de 1976 e dela saíram três publicaçõe : dOl" 
ensaio, sobre Kant e Hegel da Editora da 
UnR. e outro" inutulado "Pensamento 
MediE'\lll " publicado pela Unl\ r dade 
Catolica dt' Santo 

O Dt'partamento de FilosofIa fica no 
TCC Norte. sub!'lOlo. perto da lanchonete 
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A U nH. uma das uniwrsidades mais 
modernas do Pais. oferece um curso 
de Processamento dI' Dado". que. 
apesar de ser um dos mais procurados 
por vestibulandos. não conta sequer 
com um departamento proprio. Com 
mais de 200 alunos e sua estrutura 
recentementl' alterada - de 
Tt'Cnologo o curso passou a 
Racharelado -. a "Ciência da 
Computação" ainda da :,eus primeiros 
pa.so . 

O curso de informatÍ<:a foi 
introduzido na UnA t'm 19;3. a niwl 
de Tecn010~ sendo de curta duração 
(media de tres anosl. no qual 12 
creditos são eXIgidos Logo no inÍ<:lO. o 
curso foi anexado do ao 
Departamento de EstaUstlca. onde se 
encontra ate hoje Em 19 4. foí 
aprovado um no\\) curriculo. de 
"Aacharelado em Ciência da 
Computação' com 200 credito para a 
habilitação em Computação Cientifica 
e 209 em Analise de Sistema Este. 
porem. sera introduzido na 
uniwrsidade aos poucos. até que o 
cur!;() de Tecnologo seja eliminado. 

"Esse projeto de mudança de curso 
vinha se arrastando desde 82. Foi 
formada uma comissão com alunos de 
Processamento e de varios outros 
cUr!Os para discutir o novo curriculo '. 
afirma Haroldo Castro. estudante do 

t,!uinto semestre-de Ciência da 
Computação Ele acredita que muitas 
disciplinas que não interessam para a 

C~rnpus 

Procura-se um 
departamento 

sentado la pode saber que esta 
quphrado .la deu ate bnga' . afirma o 
e~tudante. que asse!o(Ura que o 
Departamento de En~nharia 
Eletnra por exemplo conta com 
mais computadores que a ClêncJa da • 
Computação 

Um outro problema apontado por 
alunos de mformatlca e a dificuldade 
enconlrada por aqueles que estão 

/' 

~ matnrulado. no curso de Tecnologo 
mw dt' se tran!<fenrem para Harharelado . 

i: C p(~ D 1 'ARA FERREIRA Se/<Undooestudante Luiz l\Iauriclo 
\htr tins. o~ aluno" de Pr()(:essamento 

area de tnformallca foram mclUldas nã:l (n"<.'/<Uem a mudança . a não ser 
. .:') no curriculo de Racharelado ... Apesar por tntl'rmedio de wstibular "O 

""-_____ ...,.,~",...------' di .... "o. o mais importante e que a primeIro a conse/<Uir transferência 

? 
mudança o("orreu Essa era uma luta para Racharelado em Clencia da 
antiga dos alunos de Proces.samento· . Computação era da Engenharia 
acrescenta Haroldo \1l'cãntca e t'ssa deci~o so foi 

Proteslo 
re\ugada por causa dos protestos dos 
estudante de Processamento' . relata 
Mauricio . 

"0 curso mais coneorrido da area de Os prohlemas de Ciencia da 
exatas e controlado pelo menos Computação na UnR. no entanto. vão 
concorrido. ou seja. Estatistica ' mais alem . Atualmente . so existem 
protesta Mauricio MUSlefaga. de7. professores efetivamente hgados 
tambem estudante de Proces..samento ao curso. e apenas três com dedicação 
de Dados. Segundo ele. para que o exrlusi\1I . ~a opinião do ex· aluno de 
no\u curriculo seja realmente posto Proces.samento de Dados. que h01e 
em pratica. e prementt' a criação de trabalha no CPD da universidad~. 
um departamento autônomo Nilo The Pontes. e difícil contratar 
Mauricio acredita que a situação dos professores nesta area porque o 
equipamentos e wrgonhosa . "So mercado fora paga muito melhor . .. A 
t'xiste um terminal de micro- maioria 11'\11 is!;() aquI como um bico 
computador para todos os alunos. e Por isso. os horarios de aula de 
com o excesso de uso. este sempre Computação são os mais estranhos 
apresenta defeitos. Se não tiwr al~em 

po<;'~:\l'I~ .la houw aula ate no 
domingo afirma Nilo 

O profe~"')r Wagner Teixeira da 
Sih-a roordenador do cur!;() de 
(.. iêncla da Computação reconhece a 

.plficuldadl's enfrentadas pelo cur~ 
na l nH. mas garante que a 
admimstração da umver idade bem 
como o DepartamE'nto de E~"Ulti tIl'a 
estão trabalhando para rewrter a 
"Ítuação Se~ndo ele. ha a Idem de st' 

("rlar um Nucleo de Computação que 
"E'ria a semente do futuro 
Departamento de Clêm'la da 
Computação. "1\ UnA Ja e ta 
comprando 100 equlpamenlO~ para a 
no area.Dentre ele". 54 miem 
de~ bllse46 tnttrosde lo hit'lda 
linha equl\-alentl' ao 1H~1 PC alem do 
laboralrmo quI' t'sta sendo 
(,()!1sttuído ao lado do CPI) para 
abnRllr o matt'nall' atender as 
necessidade. dos alunos . a<:rescent.a 
o profes"Or 

Os primeiros estudantes a 
tn~essarem no curso de Bacharelado 
t'm Ciência da Computação no 
wstibular de 'Ie ano. ainda estão no 
Cicio basico Com o recurso de maiS dt' 
dOIS milhões de cruzado. ja liberados 
pela reitOria. Wagner Teixeira da 
Sih-a acredita que. quando t'SS('s 
alunos atingirem o niwl profissional. 
o ("urso de Racharelado estara 
suficientemente estruturado para 
oferecE'r o que o nO\'O curriculo eXI~ 

Biblioteca da UnB na Em setembro, depois de 
três anos de ausência trilha da infonnática 

GUILHERME E\'ELI~ 

A Aiblioteca Central da UnS quer 
agora trilhar 05 caminhos da infor­
matica. Ja foram instalados now ter· 
minais de computador em todos os 

..l n~'titutos e Faculdades da Uniwr· 

. Idade Os terminais estâo ligados ao 
banco de dados da Biblioteca no Cen· 
tro de Processamento de Dados e per­
mitem ao usuario obter informações 
sobre dett'rminada obra ou a. sunto 
sem que seja nt'Cessario se deslocar ate 
o prectio da Riblioteca e consultar os 
terminais la existentes. Agora estão 
em fa. de instalação mais e novos ter· 
minais. que funcionarão em todo os 
departamento. da UnHo Alguns 
departamentos como a Bibhoteco· 
nomia. a Medicina e as Engenharias 
Ci"i!. Eletrica e Mt'Cânica ja possuem 
alguns de termina i em funcio 
namento 

Com a recente aqUISIÇão de 94 
microcomputadore, pelo Departa· 
mento de Estatistic8. que \io fun­
cionar como um laboratorio de mio 
croinformatlcs para os alunos de 
Proce '-"8mento de Dados. agora a 
ideia do profe sor Murilo Rastos da 
Cunha. diretor da Aibhoteca Central. 
t' montar umabíbliotecade programas 
de computador. O prõjeto desse acer· 
\u. que ainda Í'sta na dependência da 
aprõ",açiio da Reitoria pre~ê a 
aqui ição de alguns microcompu· 
tador e programa que po. sam r 
utilizado tanto Pt'1o aluno ja co 
nhecedor da area quanto pelo aluno 
imciante. quI' esta tentando se fa· 
m'harizar com termo . hOJ corren 
lt'mente utilir.ados. como bits. hard· 
war!' e !OiQfl" r .. 

Care-nria 

o profl' r 1urllo acredita que 
ate 1 7 o projeto de Ct'rnJ de 

'programas eSlt'Ja efetivado pOIS ate la 
a Riblioteca. para não ser exceção à 
regra das universidades brastlelras. 
tera que con\.iver com uma carência 
crômca de recursos Rasta dizer que a 
Riblioteca e~tã desembolsando em 
media 360 000 dolares por ano. cerca 
de cinco milhões de cruzados pelo 
cãmbio oficial. para renovar a assi· 
natura de 2 200 titulos de periodicos 
e"trangelros Em 19114. 92% do oro 
çamento da Ribhoteca para a aquI' 
sição de matt'rial bibliografico foi gas· 
to com es..se" periodicos. sendo qut' os 
~% restantt''' foram de!'ltinado para 
todas a~ outras necessidades da Ri· 
blioteca h\TOS naCIOnais e e"tran· 
~iros. ~lides. discos. fitas. partituras 
mu!'icals. Jornais e filme'. 

Para equilibrar esse orçamento. 
dt'sttnando maiores rt'Cur s para a 
aquisição dt' outro"' tipo de matenal 
blbliograflco. e pre rvar a a ~matura 
desse penodlco. e rangeir05 que. 
por serem a mformação de ponta e a 
mal" atualizada que exL te são de 
grande importância para a pesqui~ 
na UnJwr idade. a Aiblioteca e~ta 
lendo que rt'Correr a fundos de finan· 
Claml'nto de pesqUIsa cienuflca e a 
convpnios com umwr"ldades e"tran· 
geiras 

De qualquer modo. indept'ndt'ntt' 
da escas..sez de rt'Cursoói o professor 
Murilo se entu lasma com as po .. i· 
blhdades qu a mformatlca pode 
oferecer Ele acredita que t'm allnlm 
tempo ,ra possi\'el atraws de· ter· 
minais de computadore. estabelt'Cer 
um mtercãmblo entre a prinCipais 
blbliott'Cas uniwrsllarias do Pab à 
semelhança do que acontt'Ce em \'BrlO. 
paiS('" maIs de n\uh,dos Com e .. 
v tema. afirma o profe. r 1unlo. 
na po iwl 8 um estudante da l nA 

obter Ct'rlO matena: blbhograftco di . 
ponh I por exemplo. • mente na 
biblioteca da Lmwr dade de o 
Paulo 
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t\"IjA PAULA ~tACF.DO 

Exposições. shows. mostras de fil· 
me". palestras e debates. Essas são ai· 
gumas atraçõeo; da EXPOARTE. uma 
mostra artístico·cultural. que ao longo 
de suas oito edições. conquistou um es­
paço na UnB e também na cidade. :\0 
próximo semestre. após três anos de 
ausência. a EXPOARTE estará de \'01-
ta. dando uma oportunidade aos e"· 
tudantes da UnB e de outrac; Univer­
sidades. incJu~ive de outros estados. de 
divulgarem seus trabalhos. 

A iniciativa de se realizar uma mos­
tra dessa natureza na UnB partiu dos 
estudantes de Arquitetura. através de 
c;ua Representação Estudantil. em 
1976. Desde então. foram organizada 
oito EXPOARTES. alguma. com o 
apoio de outros Departamenros Se­
gundo a e"tudante de Arquitetura. 
Ligia Cri. óstomo. uma das organi­
zadora, da atual mostra. "0 outro' 
cursos b começaram a e interes ar 
pelo l'\'ento quando ele "'1' tornou um 
acontp<'imento mais tradiCIOnal. Ma a 
organização sempre part iu do Depar­
tamento de Arquitetura". Após a 
realização da EXPOARTE 6. em 19~1. 
o acontecimento começou a ter reper­
cussão na comunidade bra iliense. in· 
cent ivada. principalmente. pelos meios 
de comunicação. I 'o ano seguinte. foi 
deflagrado o processo critico da mostra. 
quando arti ta .. e"tudante. e a imo 
prensa manifestaram a intenção de 
aprofundar o projeto. superando o 
caráter. merallU'nle. e> positho 

:Via.. ape<;ar do êXito con egUl­
do. a última EXPOARTE foi reali­
zada em maIO de 3. contando 
com o apoio do Decanato de As-

unLOS Comunllário .. da Funda­
ção Cultural. e de cinco Centro Aca· 
dêmicos Ciência ~ oeial. Le· 
tra . Hi<;tóna. Medicina e De enho -. 
alem. oh\ iamente. da própria Ar­
quiteturn D pOl d se ano. embora 
houve. e a intenção de dar continui-

dade ao projeto. alguma di\ ergência 
desestimularam os estudantes de Ar· 
qultet ura a organl7.arem uma nova 
mostra. lolanda l\laria :\eiva. outra 
responsa\'el pela organizadaçiio da EX­
POARTE 9. l'on~idera que o moti\o 
principal que implicou nes~e grande in· 
ten'alo para a \ olta da mostra foi o 
questionamento sobre a linha que o 
acontecimento de\'eria ... eguir. Em 
fun~'ão disso". declara lolanda. "ha\ ia 
algumas pe. soa que foram muito li­
gadas à tradição da EXPOARTE. e 
outras que queriam inO\ar para dar um 
novo sfontido à expo.ição E fOi dentro 
des. as di:;cu :,;õe~ que o processo co· 
meçou a (>nrolar" 

IdÍ'la. spgundo a e.tudantp de 
Arquitetura. res. urgiu ne te semestre. 
em decorrêneia. "obrt:'tudo. da falU! que 
a comunidade univer itana esta\ a en­
t;ndo de uma no\a expOSição em 
contar qu uma boa parcela do. es'tu· 
dante". aquele:; que ingre aram na 
UnB no segundo eme tre de 3. de~­
ronhecem o acontecimento ". 'ós e tá­
\ amo" olhando o arquivo e encon­
tramos nlrla coi. as relatÍ\a, à EX­
POAHTE. Todo os anos nó resol­
\ íamos organizar a mostra. ma nunca 
conseguimos. Agora. resoh emo le\'ar 
o projeto adiante. mesmo porque ha 
mais gente interes~ada". diz Iolanda 
Foi entãoJormada uma Comis ão Or­
ganizadora. compo ta por oito pe~soas 
Atti o momento. a comi" ão conta com 
o apoio do Decanato de Extensão que 
Irá liberar recur o para a organização 
da mo tra e. também. auxiliar no, con­
tatos com a Fundação Cultural do DI -
tTlto Federal 

A Comi ão Orgamzadora da EX­
POAHTE 9 já enviou carta ao Cen­
t ro Acadi'nuco. convidando todo o 
d partamento a partIciparem do 
preparatl\O da mo_tra. Contudo. até 
agora. nenhum cur o manife tou qual­
quer tipO d apoio. exceção feita à 
P. icologlB 
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C.A. MUITO EGOíSTA 
movimenta 
alunos da 
faculdade 

de medicina 
A PO\ULA PADR o 

"O Centro Acad~mico, numa 
comparação grosseira, 

funciona quase como um 
sindicato. Na hora de lutar 

por questões salariais, e 
chegar até mesmo ~ greve por 

melhores condições de 
trabalho, que se chegue. Mas 

ele não deixa de existir 
quando os problemas 
acabam". 

(Luiz Rizzo, presidente do CA da 
Medicina) 

Há cerca de um ano alguns alunos da 
UnB. mais especificamente da Faculdade 
de Ciência da Saúde, conhecidos pelo seu 
envolvimento nos trabalhos científicos, do 
laboratório de imunologia e não por sua 
atividade política, deCIdiram lançar uma 
chapa para concorrer ao Centro 
Acadêmico. Tendo como companhia a 
ojeriza política dos est udantes da 
Medicina. acostumados a ver o C.A. 
como organi mo de re~istência e luta 
fdentro da g stão Azevedo, a chapa eleita 
para o C.A. Professor Gilberto de Freitas 
participou não só da~ negociações visando 
o convênio com a Fundação Ho pitalar do 
Di trito FE'deral - que garante aos 
formandos de ~1edicina seu internato - e 
o convênio com o Hospital Presidente 
~Iédici. ondE' alunos e funcionários. 
munidos apena de suas carteirinhas são 
atendido~ imediatamente. mas também 
obtE'ndo coisas mais simples e essenciai à 
Faculdade, (.'0 mo um bebedouro e um 
orelhão. 

Como. diante do visível desinteresse 
dos univer itário pelas questões políticas. 
um C.A. adquire representatividade 
uficiente para interferir nos processos de 

tran ferência de alunos. avaliação de 
profe ores e ainda elaborar projeto 
qua e. empre levados adiante com total 
apoio da chefia do departamento? 

Quem conhece o pre idente de te C.A., 
Luiz Vicente Rizzo, e vê a"desenvoltura 
com que ele e movimenta pela Faculdade 

No direito, espaço 
aberto à discussão 

'Formar o e tudante não é apena 
fornecer emba amento teórico. E ainda. 
dar oportunidade para que ele de envolva 
um pen amento critico obre os as untos 
que e tuda". Desta forma. o profe sor e 
chefe da A ses oria Juridica da UnB. José 
Geraldo de ouza Júnior, acredita ser 
mai fácil para o alunos incorporar o que 
aprenderam a realidade da comunidade em 
que vi em. E, a sim, pre tar maior auxilio 
a população em geral. 

Foi pen ando ni so que Jo é Geraldo 
procurou fazer debate ao longo do seme . 
tre entre aluno de seu curso de Crimi· 
nologla. Como explicou um do aluno, 

ndr Luí Morai de Oliveira. a Idéia é 
Ituar o luno entre a CriminologIa clá . 
Ica e a critica. a prática, I so Ignifica 

que o aluno aprenderiam a aplicar a leI 
de acordo com o Codigo Penal (Criml· 
nologia cla ica) e que tionar por que 
determinada conduta ão con iderada 
cnme e outra não /Criminologia critica). 

. o último dia 19. o Campus participou 
de um de tes debate para ver como i so 
funciona, já que v ário aluno de Direito 
e mo traram entusiasmado com essa 

nova metodologIa de en ino, pIOneira 
naquel departamento. con Iderado pelo 
rI' to da Univer Idade como reacionario. 
1uito dele acham até que a expenêncla 

de ria r adotada na outra di clplina 
Durante qua dua hora', mai de 

quarenta e tudant dI utlram tema 
ba an polêmICO hOJ em dIa como leI 
Fleurv VIolêncIa no campo - em e perlal 
o confhto de Imperatnz no aranhão, o 
crlm de colannho branco e Con titumte 
t: m do ponto mai polemlco do debate 
f I a dI u ão a re peItO da repre ão, no 

ca O. através da lei. Algun alunos 
acredita que a repressão diminui a cri· 
minaI idade e outros não. Melillo Dinis, por 
exemplo. acha que a lei não atinge a base 
que gera o conflito de terra. ma sim suas 
consequências. "Os dominantes (latifun­
diários) expulsam os dominados (pos· 
seiros, meeiros, invasores, dentre outros) e 
o Estado tenta intervir em atingir as 
causas do conflito". 

Sobre a própria concepção do que deve 
er lei ou não, os estudantes também têm a 
ua opinião. A maioria deles acha que 

numa sociedade desigual são gerados 
diferentes conceito. No entanto, a lei só 
representa o interes es sociais de uma 
determinada categoria. E isto. na opinião 
do alunos de Direito, não é justo. A lei não 
con egue gerir a relaçõe OClal. que, por 
I me ma . ão crimino a ... Tão é apenas 

o que algun dizem que é crime. que deve 
er considerado como tal. A lei, do jeito 

que exi te hoje. é instrumento de defe a de 
intere e de uma pequena parcela da 
sociedade". dis e Alaíde ant'Anna, as­
se orajuridicadaUnB. 

Como não podia deixar de ser. os es· 
tudantes debateram, ainda. a Constituin· 
te. este ponto, a opmlões divergiram: 
Melillo Dmi pen a que não vai er pela 
con tltuinte que o dIreito erão ad· 
quiridos e im pela luta de cla se egundo 
ele átualmente o e tudante da UnB não 
e tão muito interes ados no as unto 

Ja um outr~ aluno. Leho Bente Cor· 
rea. acredl a que a (J mver Idade é o 
m lhor cammho para fazer pre ão no 

ntldo d que eJa cnada uma Con tI' . 
ulÇão mal JU ta e não hou er preso . 
ão. a Con tltulÇão sera um m trumento 

extremamente con rvador" 

e como consegue sen ibilizar os estudantes 
para problemas há anos pendentes na 
Medicina, sabe que a estrutura do Centro 
Acadêmico não é de vidro. Rizzo dá a 
fórmula: "A estrutura do C.A. é algo 
clássico. com presidencia e diretorias 
espet'Íficas. Na verdade, é o que melhor 
funciona. pois os aluno sabem quem e 
onde procurar." E procuram. Para auxilio 
na organização de campeonatos. 
pesquisa . debates, informaçôes sobre 
cursos e até buscando uma ponte confiável 
que leve à chefia ou mesmo à reitoria. 
Hizzo diz que os alunos começaram a 
confiar no funcionamento da chapa 
quando foi instalado o bebedouro. através 
doC.A. 

Conservadorismo 

Apesar do conservadorismo estrutural, 
o Centro Acadêmico realizou, em um ano 
de gestão. três assembléias. "Não temos 
muita paciência para a linguagem de 
assembléia. e sabemos que não há como 
segurar os alunos durante mais de duas 
horas". confessa Rizzo. Acreditando que 
este tipo de discurso - utilizado desde a 
época da resistência. quando toda uma 
geração tendia a valorizar o intelecto em 
detrimE'nto do e tético - está atualmente 
falido e não atrai a geração 17 a 24 anos -. 
a diretoria do C .A. procurou tornar o 
menos cansativo possivel os encontros. 
Hizzo conta que o "indiscutivelmente 
chatos informes". dados no inicio das 

assembléias. eram datilografados e 
xerocopiados para os alunos, poupando 
um tempo precioso. E foi graças a essas 
assembléias que foi possivel elaborar e 
apresentar o projeto tratando dos 
convênios com a FHDF. principal vitória 
do C.A. Professor Gilberto de Freitas. 

Outro projeto do C.A., já em 
andamento. é uma reavaliação'curricular 
através de uma pesquisa entre os alunos. 
Os questionários foram formulados por 
um dos professores da Medicina. a pedido 
do C.A .. que utilizou para orientação 
tentativas frustrada de outros C.As, 
arquivadas e esquecidas. Agora, tendo o 
C.A. estruturado e resolvidos os 
problemas mais urgentes do 
departamento, Rizzo diz que é hora de se 
aproximar mais da comunidade . 
universitária. "E verdade que tivemos 
uma postura bem egoísta. mas foi uma 
opção. Não havia outra forma. A 
Faculdade tinha excesso de problemas, e 
nunca conseguiríamos credibilidade se n. 
nos voltássemos prioritariamente para • 
eles". explica Rizzo. e se desculpa aos 
outros Centros Academicos por isso. Seu 
desejo neste momento, baseado na 
experiência de um ano à frente do C.A. de 
uma Faculdade que chegou à média de 
duas grandes greves anuais. é o de ver 
cada um fazendo o máximo que pode pela 
comunidade. E romanticamente conclui: 
"Quanto maior o bolo, maior a fatia para 
cada um". 

Psicologia atende, 
em sua clinico, 

comunidade da UnB 
e de Brasllia 

MARWCE BRAÚNA Unhas terapêuticas . 
A (UnI('Q Pmro/ó/fÍca segru atualmente. 

PrP~tando a. si "nc;a teraplutica gra· di> acomo com a formação de seus profes' 
tuiUl a r'inica Ptricolo/iÍca do Deptlrtam~nto 0"11. tri,. linhas básicas: a psicodin4mica. a 
di> p /('0/01(/0 da Unive1'$idade de Brasilia é (;(>~fatt l' a cOrVullal (' familiar. 
anf('~ dp tudo umo c/inica·psco/a. E uma Na P.'f/C'odinâm/C'a tenta-se estabekc.,. 
(,/In/CO po/.~ pauui uma clientela ihfinída' a uma "/Dedo en"'" as diflculdatk atuais do 
(lopna omumdade de Bnuilia. alim de md" 'duo l' o eu passado Busca·se na 
aluno fun('/onarios e professorPs da UnB E' lemhranças a("tit(Js. particularmente. ele· 
l's('ola por ofpl"l'cpr -aos a/unos do Depa,. mi>ntos que lel~m a ('omprPensdo da pro· 
rompnto. o l'nsino da protica psi('otempica h/"motica atual do indIviduo 
(Ih lIfH'n;~ão de profes QrPS " (;i> talt por sua llPZ trabolha m/Us di-

A rllmco P /c%l(/('a faz parte da Unidade "'amen'e com o en17mentos exprPssos 
1':'pf>('lol df> En~trlo I! P, qUlsa da UnB I! fun- (lPlo homem O que se procuro f' organizar 

na no~ mp mo moldes dI! de 1976. Di· mplhor onda p iqU/ca do indlliduo. lPntDnto 
(lflndo di' um bom f' paço fi i('o ofelPce a colo ar o~ pu sl!n17mento no f! paço 

P/I. IIpntf>s um Q('ompanhamento "ro- apmpnodo dl'ntro de S/UJ uda. 
p; lf/{'o ha~tantl' il(ni(;<,o17VO O tratamento A Con)u/(al ou Famlllar. como o própria 
ps colo/(/co p PrPstaclo po" esttlgiario ih nomp Ind/ca procuro melhoror o a pecto 
P I('O/O/( a ~ob a onf'ntação de um pro'l! 110,. "'a('lOnalentrP co ais f' COmlli,.os possivei 
da OI"l'Q falha!: dp comunicação dl!ntro da família. O 

quP e dp(Jf' obsf'/'Ul" aqui s40 a rPlfrrJs e 
Corno funciona papf>/ dos trltf'l(rf1.ntf'S de UMa famílIa asSIM 

omo os mfluênl"ias I!ztelTlas ezerc:idG sobrP 
.. Ia 



Exemplar de 
proibIdo Jogar lor8 

Um bom jornal é que nem elevador: social e de serviço. N°7Í (84567 ... ) 

ClÍNICA DENTÁRIA 
- Dr. Gargalo. Anes­
tesia somente para 
pacientes de passado 
comprovadamente 
progressista. O direito à 
anestesia não se compra 
ou se tem, ou não se 
tem. Sala 2046 no Shop­
ping Center de Vivência. 

SEX SHOP CASA DO 
CARVALHO - Onde 
você encontra todos 
os acessórios e 
equipamentos ociosos 
para tornar sua vida 
mais feliz. Niguêm nas­
ce perfeito. Comple­
mente-se na Casa do 
Carvalho. No Shopping 
Center de Vivência, no 
CPD (Centro de Pau 
Duro). . 

_ CLíNICA DE GAS­
_ TROENTEROLOGIA -

da UnB. Resolva seus 
problemas estomacais 
logo que. eles surgirem. 
Pirulito para as crianças, 
e Alka-Seltzer para os 
adultos. No Shopping 
Center de Vivência, bem 
ao lado do Bandejão. Só 
abre depois do almoço. 

SE vocl: NÃO PODE 
COMPRAR, CON· 
TRABANDEIE UMA 
JOIA PARA QUEM 
voeI: AMA: Informa­
ções com o prof. L. na 
UnB das 8 às 8:15 da 
manhã, ou no escritório 
do edifício Trabalhador, 
no resto do dia. Aqui, os 
diamantes são eternos e 
baratinhos. Também 
imitamos letra. 

_ O CAMPIM - é o jor­
_ nal-mural dos alunos de 

Comunicação. Surgiu 
em Maio de 84 como al­
ternativa para quem 
gosta de escrever de tor­
mas diferentes das 
tradicionais nos jornais 
do PaIs. O seu bom­
humor tornou-se um 
sucesso. Hoje, quando 
resolve-se fazer um jor­
nal de humor na UnB, o 
seu nome não poderia 
ser outro. 

o TEMPO: 
(EBN): Em Brasil ia, 19 
horas, 
(EBM)~ Em Guadalajara, 16 
horas. 

O VENTO: • 
Segundo o 
superintendente da 
SUNABsen, Ericsen 
Verissimen, o vento está a 
leste do meu dedo, ali da 
direção da porta. Atchlm III 

Brasil reata co a ça 

INCRAfaz 
reforma 
no Campus 

Seguindo o seu declarado princípio de fazer 
deste País uma democracia, queiram ou não 
o INCRA (Instituto Nacional Con. 
tra as Reportagens Assépticast destruiu o úl· 
timo reduto da caretice jornalística que ainda 
se mantinha inabalável: a redação doCamp 

De nada adiantaram as reclamações e 
ameaças da direção da UDR (Us Donos da 
Redação). O INCRA foi lá e arrebentou a boca 

do balão. Agora, o imenso feudo chamado 
Campus será dividido entre os irmãos de boa 
vontade, na maior reforma agrária e horto· 
graphika da história. 

As forças reacionárias estão alarmadas .. As 
progressistas também. "Oue diabo é isso?" 
perguntam na UnB desde o reitor até a múmia 
do DCE. "Isso é Campim, isso é que é". Não 
tem sabor que refresca. but, enjoy" 

TEMPERATURA: NO MAR: CANTA 

BRASIL: 
38 graus. Ardendo em 
febre. Vitamina C e cama. 
O, imbecil! A colherinha é 
que é para mexer o café. 
Isso ai é o termômetro. 

~ 
,. 

~ 

~ -----
Como dizia o 
criador de elefantes 
Willlam 
Shakespeare: . 'Há 
mais coisas entre o 
céu e a terra que a 
nossa vã filoslfla 
pOde Imaginar". 
Muito cuidado, 
Dumbo está 
visitando o Brasil. 

Maremotoem Minas. Hélio 
Garcia está de ressaca. 

-~­
~y~~. 

NA TERRA: 

.~ 

Festa no subsolo do M Inhocão. 
Estação Slsmológica detecta 
terremoto que matou 2 bilhões de 
pessoas. . 



2 2 a quinzena da Graça de Nosso sr. J. Cristo o Campim 

o nosso articulista também a('ha que tem que dar, certo? 

ANação 
uI tr a j ~!lEªHOLLANDA 

Quando Wilbur Wright e Santos 
Dumont inventaram o avião, uma 
nova era surgiu no mundo. Aos 
oomens foi dado finalmente o direito 
de voar. Até aí tudo bem, mas esses 
meninos passaram do limite nesse 
direito. Escreveram um jornalzinho 
lotado de mentiras e sandices, usan­
do apenas da imaginação. 

Que se convoquem todas as 
Comissões de Ética. Todos os Con­
selhos de Censura. Todas as tropas 
de todos os generais Newtons. Todos 
os processos de jubilamento. Cesse 
tudo que 8 antiga musa canta. que 
um outro valor mais baixo nos 
ameaça (com o perdão do poeta 
negreiro Castro Alves)! A nós, 
homens de fé e boa vontade, os ver­
dadeiros patriotas, que se preocupam 
com os destinos da nação. urge 
acabar com essa insidiosa tentativa 
de revolucionar a tão maravilhosa 

linguagem usada pelos imparciais 
jornais da nação. 

Querem acabar comigo! Me tirar 
da Reitoria! Ah, mas não conse­
guirão! Já passei por crises maiores 
do que essa. Eu é que acabarei com 
todos vocês! Eu sou todo poderoso! 
Eu tenho a força! Ei, me da a minha 
espada. Pelos poderes do Ceni­
maaar!!! 

.r,,,,, di' A;:p''Pdo de Holanda doi reitor da 
r '1/" 'fT 'forfr de onde (OI deposto pela nO(J(l 
/fI ro li" ri" p"dre/ro . que çe atirou na aven­
f Irll de ('(il/,trlllra l 'IR i' quaçe se e.patifou no 

1>11' 4 ''1' rir",/ pre<são que sofreu ao 10'11(0 de 
11111 da ri" rPltnr. tornou o meio neurollca. 

11 ,ir JIQ,,,und,, (ena em Franco da Rocha. 
a f!',ndf' a dlfi(''' arfe de (aur cesta de palha 
rt m fi rma di' pa ''tIr o tempo Dl' vez em 
'I "l1/ril/ 111(11 para a polirta e pede pro e/a in­
Irl f r" h",p;('u) Quando pode e não e ta çob 
1'(1'//0 de çedatll'O ('o/a boro na pa1(ina de 

fi TI ;" do '1 ),«, Jornal 

<f~qj1l! 
chega à UnB 

Escolinha 
engraçada 
Era uma escolinha tão engraçada 
Só tinha greve, não tinha mais nada 
Ninguém podia escolher reitor não 
Porque na UnBê não tinha eleição 
Não adiantava meter o pau 
Porque o Azevedo se achava o tal 
Ninguém podia nem repetir 
Porque a MGA vivia ali 
Mas, certo dia. chegou o Tio Cris 
E a U nBê ficou feliz ... 

Hoje a escolinha continua engraçada 
Não tem equipamento, não tem quase nada 
Tem muita falta de professor 
A situação tá um horror 
Tem o problema da transferência 
Tem gente entrando sem pedir licença 
E pra completar a vida de cão 
Come-se Bonzo no bandejão 
Quem sabe um dia, com muita vontade 

o a escol' ha 'ira Uni er ldade 
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irrita os palhaços 
Mais uma personaüdade do 

mundo artístico nacional se 
pronunciou a favor do fim da 
obrigatoriedade do diploma 
para o exercício da profissão 
de palhaço., malabarista e 
bobo da corte. O S Cacareco 
Santa Y A nna de Holanda, 87 
anos, profissional do riso 
in fan til há mais de 60 anos, 
declarou ser contra a reserva 
de mercado para 
os diplomados em sua 
profissão. Segundo Santa Y 
Anna, fatores sindicais, 
corporativos ou salariais não 
devem interferir na 
preocupru;ão fundamental do 
palhru;o, "que é a de divertir o 
nosso público que está cada 
vez mais exigente. " O bom e 

, talentoso profissional sempre 
terá seu lugar no mercado de 
trabalho e no trailler do circo, 
afirmou Cacareco. "Eu, por 
exemplo, tenho até um frigo­
bar aqui comigo ", disse o 
palhru;o, que divide seu 
cubículo ambulante com um 

• 

Descoberto 
agitador 

O grupo de ESpeleologia da 
Geologia em expedição oficial ao 
local onde. diz a lenda, funcionou 
o DCE em séculos passados. fez 
uma descoberta sensacional: um 
vidro lascado contendo elixir 
político. 

O professor da expedição. 
Hans Christian BuarQue de 
Hollandensen. está mara\ ilhado 
e acredit a que essa descoberta 
ajudará ",ociõlogos do mundo in­
teiro a entenderem o compor­
tamento dos estudantes de 
épocas remota~. ··Agora desven­
dano'- o mistériO e entendemos 
como era possivel passeatas e 
agitações com aquela animação. 
l'ma gota de e reativante é 
capaz de transformar ~tudantes 
normais em be tas fera~". explica 
Buarque de Hollanden en. 

O precio~o liquido está sendo 
analisado no subsolo químico da 
UnB. e apesar dos cuidado que 
os tapados estagiários têm, o 
elixir j~ provocou um grave 
acidente. Uma ratazana de es­
timação do laboratório do re­
nomado cientista Todorovski de 
Hollanda esbarrou no vidro e 
duas gotas cairam em sua língua. 
Imediatamente. a ratazana 
começou a berrar e reivindicar 
mais lixo e esgoto. A ratazana 
alucinada convocou uma a em­
bléia em todos os roedores e in· 
etos. para amanhã, às no\ e 

hora _ A impren a local foi con­
\ idada 

O r itor desvairadamente 
d moer tICO. ('ri to\am Buarque 
dI.' HoJlanda, preocupado com O 
('f ito podero O qu e te r a­
tl\ant político pode provocar. 
ca o caia em mão erràda, to· 
mou uma atitude inédita mandou 
cortar a mao do eu inimigo _ 

engolido r de fogo e uma 
mulher barbada. 

Continuando sua defesa, 
Cacareco disse que, 
antigamente, quando não 
havia Qualquer cerceamento 
ao exercício da profissão, os 
bons profissionais sempre se 
destacavam. tiA rrelia, Piolim, 
e Pimentinha nunca 
frequentaram uma escola 
superior. Outro dia quando eu 
fui visitar estes mestres no 
asilo dos palhru;os nós 
discutimos exaustivamente 
este assunto ", disse Holanda. 

Outra personalidade a 
favor do fim do diploma foi o 
Sr. Orlando Orfrias, dono do 
circo Orfrias da Manhã e 
patrão de Cacareco. Segundo 
Orfrias, em lugar nenhum do 
mundo por onde sua caravana 
circense passou existe este 
tipo de exigência. "E preciso 
respeitar nosso respeitável 
público" disse Orfrias. Ao 
final, Orlando elogiou a 

postura profissional de 
Cacareco e a firmeza com que 
o palhaço vem levando o cabo 
a difícil tarefa de administrar 
o circo em seu descanso quejá 
dura dois anos. "Além disso, 
Cacareco é um dos palhru;os 
mais talentosos que eu 
conheço. E dos mais 
engrru;ados e competentes, 
também. Quer ver. Cacareco, 
dá uma cambalhota por moço 
ver", disse Orfrias. 

O proprietário do circo 
Orfrias revelou ainda que 
Cacareco terá umjusto 
descanso a partir do próximo 
mês, quando o filho mais 
moço de Orfrias, oS r. Orlando 
Orfrias Filho, 15 anos, 
assumirá o comando da 
empresa". Mas Cacareco 
continuará coordenando 
atividades menos 
desgastantes, como pentear a 
juba dos leões, dar 
amendoim pros chimpanzés e 
ümpar a bunda do elefante", 
concluiu Orfrias". 

................... 
................. ......... " .......... :-. v, ..... 

SUCAM interdita umas da UNE 
A S UCAM (S uperintendência 

dos ~roradores 'e Amigo~ do Mos· 
quito) interditou cerca de 70% 
das urnas utilizadas nas eleições 
para a nova diretoria da UNEE 
(União I 'acional dos Estudantes 
de Esperanto). por apresentarem 
focos do mosquito Aedes Egipty. 
transmissor da Dengue e da febre 
do Submarino Amarelo. A 
medida pegou de surpresa a 
maioria dos estudantes univer­
sitários. que não sabiam sequer 
da existência da U:'\EE e muito 

menos que esta realizava eleições. 
As urnas foram encontradas 

em estado lastimáYel. totalmente 
sem quórum e com várias poças 
de água no fundo. o que permitia 
um ambiente propicio para a 
proliferação das larvas do mos­
quito Aedes Libius. Ao cons­
tatarem a insalubridade do local, 
os fiscais da SUCAM imedia­
tamente interditaram as urnas e 
consequentemente as elições. que 
transcorriam de maneira calma e 
ordeira. devido ao reduzido 

número de alunos que se dis­
pu. eram a votar, apesar do te­
lepergunta da Globo, que elegeu 
Zico o jogador mais eficiente da 
Copa. A interdição provocou 
reações imediatas por parte da 
chapa favorita. a UNEE DEUS 
LIVRE. ligado ao PC do D (Par­
tido Comunista de Deus). fa· 
vorável à liberação do filme Je 
Vous Salue, João Paulo 11. 

Culpa do Brizola 
Altas fontes luminosas do 

governo garantIram que o pre­
sidente Jo"é Ribamãr ficou bas· 
tante preocupado com a situação. 
pois não sabia que o mosquito 
Aedes Etiops gostava de eleiçõe.'. 
Estas me. mas fontes disseram 
também que o SNI (Serviço 
:'\acional de Intuição) desconfia 
que o Governador do RIO. Leonel 
Brizolla de Hollanda esteja por 
trás disso. já que a chapa apoiada 
pelo PDTC (Partido Democrático 
Trotsquista Cri:tão). a PRA 
SAIR DESSA BARE COLA. 
não tinha mais possibilidade de 
vitória. O S~I acusa o popular 
populista de exportar focos do 
Aedes Argelinus para as univer­
sidades brasileiras com a fina· 
lidade de tumultuar o processo 
eleitoral. O popular populista 
BrizolIa de HolIanda contra-ataca 
dizendo que a intenção do gover­
no é boicotar o Estado do Rio. 
que até hoje não recebeu opa· 
gamento referente aos royaltie 
pela extração de estrume de seu 
poços na Baia da Guanabara. 

Alheios à polêmica causada 
pela interdição das umas, os 
alunos da UnB continuam assis­
tindo as aula . sem ~e pronun­
ciarem a respeito. O presidente do 
DCE não foi encontrado por nos· 
sa reportagem para dar a \er"ão 
oficial do corpo dLcente da 
universidade. Aliás. a no"'sa 
reportagem equer achou o DCE 

e você. leitor, abe o que e e on· 
de está o DCE, ligue para a no a 
redação e concorra a uma pa . 
_agem gráti para o próxImo con­
gres o da V 'EE. a e realizar em 
Itaparica. no próximo \ erão. 
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Dia de S to Antônio Casamenteiro 

Qistóvão cria 

Assessoria de 
Pensamento 
Estratégico 

,. 

e lança0 

primeiro projétil: 

A Assessoria de Pensamento 
Estratégico. na vanguarda do 
Desvairismo Democrático. é a 
responsável pelo mais ousado 
projétil já lançado em qualquer 
Campus universitário do País. 
E"OTiro de Guerra. a nova dis­
ciplina que enterrou definiti­
vamente EPB e já conta com 
um estoqüe de 200 quilos de 
cabeça-de-nego. as famosas 
bombinhas que tem alegrado os 
arraiais desse Brasil. 

sai EPB e entra o tiro de guerra. 

Não é dificil imaginar de on­
de veio nome tão sugestivo. 
Todos nós sofremos um pouco 
da chamada síndrome das 
botas. afinal foram 20 anos de 
ferrenha propaganda da linguís­
tica dos quartéis. E só reparar 
na grande · febre nacional de 
"arrebentar a boca do balão". 
Palavras como esfolar. banir. 
liquidar. passeiam placidamente 
nas mais tenras brigas de 
namorados. Estratégias são 
traçadas. batalhas vencidas. 

o Campim 

forças recuam. forças avançam. 
tudo isso dentro de um simples 
escritório da burocracia na­
cional. E a Assessoria de Pen­
samento Estratégico da U nB. já 
na linha do neodesvairismo. 
resolveu arrebentar a boca do 
minhocâo. implantando o Tiro 
de Guerra e instalando suas 
bases móveis nos subsolos do 
minhocâo. de onde o primeiro 
míssil. à moda do americano 
MX. deverá ser lançado. 

Nossa reportagem procurou 
saber quem é o Assessor de 
Pensamento Estratégico. mas a 
sua pos. é tão estratégica 
que nem o desvairadamente 
democrático reitor Cristóvam 
Buarque de Holanda sabe de 
quem se trata. Do seu quartel­
general sabe-se apenas que 
muda de ponto a cada semana e 
que se comunica através do 
código morse. que é pra espião 
não ver. 

• 
~ ~ 

~Comissão Afonso 
Arinos de Holan­
da. encarregada 
de ser o ghost­
writer do futuro 
Congresso Cons­

~ iI t:ttlinte. termi· 
nou seus trabalhos na últina 
quinta-feira. em cenmoma 
na Galeria Alaska . no Rio de 
Janeiro . A nostalgia da des­
pedida era algo impressionante 
O presidente da comissão. o 
jurista Afonso . Arinos de 
Holanda abriu os trabalhos con­
tando uma anedota picante 
sobre o envolvimento do ex­
presidente Getúlio Vargas com 
a polaca (apelido da Consti­
tuição de 1937 no Estado Novol. 
Logo em seguida. durante. o dis­
('urso de um membro que 
protestava contra o casuismo de 
se propor o parlamentarismo 
apenas para impedir a ascensão 
do governador Brizola à Pre­
sidência da República. Arinos 
de Holanda pediu um aparte e 
fez uma citação em latim: 
"Pênis erectus in nadigas 

prejudicatis" . Mais tarde. no 
meio da fala do ministro Paulo 
Rrossard. novamente Arinos fez 
um aparte inoportuno ao dizer: 
"Se depender de mim. o Sr. 
será o futuro Ministro da Jus­
tiça". Estes apartes acabaram 
sendo censurados pela presiden­
ta do Comitê de Corte e Costura 
da (omissão. Sra . Solange 
Teixeira Hernandes de Holan­
da. que os classificou de "lin­
guagE:'m chula. incitação velada 
ao homossE:'xualismo passivo e 
tE:'mática arterioesclE:'rótica··. 

o clima ficou mais descon­
traido no final da reunião. quan­
do todos se dirigiram à sala de 
espetáculos da galeria Alaska 
para uma confraternização . Foi 
exibido o filme "Elas querem é 

phoder constituinte". uma co­
produção dos cineastas David 
Cardoso e Primo Carbonari 
sóbre as dificuldades de in­
trodução de um texto cQnsti­
tucional nos anais de um Con­
gresso Consitituinte recém­
aberto. Durante a exibição. a 
torcida vibrava. cantava. Al­
guns notáveis apenas asso­
biavam. outros teciam comen­
tários jocosos. Quando as luzes 
se acenderam. todos haviam 
abandonado a sala. com receio 
de serem fotografados por nossa 
reportagem e Jormavam uma 
imensa fila na porta do banheiro 
masculino. O jurista Sobral 
Pinto foi levado às pressas a um 
hospital para expelir um cálculo 
renaL Foi submetido a uma 
cirurgia de emergência que. 

Jogadores fizeram 
das pernas, coração 
Guadalajara (UTI) - Depois da 
desclassificação para a França, o vestiário 
do Brasil era puro desânimo. Para Zico. 
Sócrates e Falcão (foto). ficou 
a certeza de nunca mais participarem de outra 
copa. Agora é pendurar as chuteiras e torcer 

segundo rumores. teria causado 
sérios estragos em suas vias 
urinárias. Mais tarde. comen­
tava-se maldosamente que estes 
estragos teriam afetado o so­
brenome do jurista . 

Mas o espetácul9 não pode 
parar. O entretenimento pros­
seguiu. agora sem a presença da 
imprensa. que foi convidada a se 
retirar. Segundo. uma fonte 
bem situada na platéia (na 18 ou 
28 fila), promoveu-se um show 
de karaokê com quem 
quisesse subir ao palco. Os 
primeiros a cantar foram os 
ministros Paulo Brossard e 
Marco Maciel. caracterizados 
como Popeye e Olivia. Que in­
terpretaram a canção "Eu t'enho 
a força". O presidente Arinos de 
Holanda ameaçou cantar a 

por uma nova geração de craques. ~ 

muslca "Tõ que tõ". mas foi 
discretamente impedido por 
dona Solange. e por seu médico. 
o psiquiatra dr. Todorov de 
Holan·da. com sua equipe de 10 
enfermeiros. 

Mas a grande sensação da 
noite acabou sendo o membro 
da Comissão. cantor. compo­
sitor e democraticamente des­
vairado. Cristovam Buarque de 
Holanda. que fez uma magnífica 
interpretação das músicas 
"Tico-tico no fubá" e "Estão 
dizendo que eu voltei ameri­
canizada". Depois do recital. 
Buarque lembrou a importância 
de se lembrar Carmem Miranda 
e classificou sua interpretação 

~ 

de "uma aventura de 'recons­
truir aqueles anos dourados que • 
não voltam mais". Cristovam 
aproveitou para homenagear o 
presidente Arinos. oferecendo-
lhe o arranjo de' frutas que os­
tentava na cabeça. Agradecido. 
Arinos afirmou que "se depen-
der de mim. o Sr. será o futuro 
Reitor da Universidade de 
Brasilia" e apelidou Cristovam 
de "O pequeno notável" . 



Interdisciplinaridadel 
guindo a risC'Q a politlC'Q de InteJ(raçáo 

"'''N' "'< dppartamefltos da UfiR. a turma de 
4mlt"mta 111 promolPu uma aula especial 
para d,s.<prar o.~ rorpo.< dos professores de 
f)m'ltll 4ppsar d" pl'.<simo e.<tado de con$i'r­
.'U( (ia d"s IltLstrl'S ;urtstas. a aula fOI um suces' 
SII. dando .'{/!ta.<o.< suhsidios para a turma de 
l!('mUria que ro-patrorinou () eU'flto 

Interdisciplinaridade 11 
Sel(lIIndo a risca a politira de iflteJ(ração 

enlr{' os dppartamentos da nos.'1G universidade. 
I1 alI/TIo dp t',"/llrirào. ll,faria do< Romédios 
IAlXaT/lp, desenlu!t'('u sua tese de mestrado 

• 

,'lIm li mltosa auxilio do departamento de 
Letras rom o título: "Macarrào de Letri· 
nhas". a aluna pretende ronrorrer ao prêmio 
mil \"Im a do ronrur.<o de literatura do mararrào 

.l ' 

M&(; 

Sapatinhos: 
l/ltere.ssadas em arubar de ve~ rom o estig­

ma til' que a rurso de Serl'iço Sorial ~rue 
C/pl'naç de pretexto para I'sperar marido. as 
pn'/lda(/as alu/linha.< de".<e departamento e.'!­
ui" prorn()/'f'ndo uma ampla campanha rom o 
"Meti", dp atrair mai.s alunos do sexo ma~ 
('1/1/110. F. para acahar rom o que elas rhamam 
d., "",psrrupulo.'IU rampanha de difamação ". 
n s prl'ndada .• · alul/lnhas juram que os sapo. 
linho.s dp trirô que firam faundo durante as 
til/Ias serào doados em data oportuna a in!t' 
fi fII 1(' rjp.s rarente "-

Troca troca: 
,\fal.s I/mtl /Y'Z o rentro Aradêmiro de 

('omlul/('arão m/lda de' nome O anti!(o nome. 
(' , \ ('oIlSl/d" (/1/1' Rndra não morde. sera 

I SI/I"III/lid". em homenaj!l'm pó.ç,t~ma a um 
~ra/l,I, ' r()muT/wad()r. por "C.A. Fla\1o Cavai· 
canti" . 

Cardápio variado: 
() ,,"tal/mllte Natural mas nem tanto 

I'nr/rl'a'r"'t o .spu ('ardápio dia rio. A/I'ora lIorê 
fl"rlp ('ompr a.s delir-iosas salada.s de alpIste. 
lorl1 l1ha' de .I(rama p plzza~ dI' alC'aC'hofra pelo 
mp'mo PrI'\,/) tahelado da SUNAB ISuperin­
tl'II(I<;//('i" Natural de Allmp'lto~ Bio· 
nIPr!!ellC'I).S' 

Dia de Ação de Graças (até injeção na veia) 

Riciidão pega Aids 
na piscina do C.O 

o jovem Ricardão, maIS soltar a alavanca de Quando viu o tamanho 
Mister Brasília 86, está segurança do jovem do órgão Que tinha Que 
revoltado. As poluídas Ricardão. Ele pensou até operar, foi logo gri­
águas da piscina do CO em cair em desespero, tando: "Ah, isso aí 
lhe transmitiram Aids. quando notou que todas não, pô, caceta. Eu não 
Irado com a sujeira da as pessoas olhavam sou pediatra!", 
piscina, o jovem Ricar- para ele. Mantendo a Depois de, .duas 
dão garante que nunca calma, o jovem Ricardào horas de tragedIa, o 
mais treinará nesse local ficou fingindo que estava jovem Ricardão con. 
e ainda promete um colado naquele canto da seguiu afinal soltar a sua 
processo por perdas e piscina porque tinha per· já debilitada alavanca de 
danos contra o comodoro dido ali a sua corren· segurança. Alguns dias 
do clube do CO, o senhor tinha. depois, começou a sentir 
lbariez Butraguerio de O professor Cano os primeiros sintomas da 
Hollanda. tareira foi uma das tes- cruel doença. O jovem 

O jovem Ricardão ex· temunhas do drama do Ricardinho tem apenas 
plica como contraiu o jovem Ricardão: "Não, três dias de vida. Ele es-
"mal do século" na pis- pô, caceta. O troço foi <? tá injuriado, já que nun. Q 
cina do CO: "Não, pô, seguinte: o cara tava al1 ca deu. O jovem Ricar- ~ 
caceta. O troço foi o colado na parede pro- dinho pede providências ;t 
seguinte: naquela manhã curando alguma coisa. para que mais nenhum ~ 
ensolarada, eu fui para a Eu precisava começar a atleta sofra as conse- ;t 
piscina fazer os meus minha aula de natação. qüências da má conser. ~ 
exercícios diários, como Então, me ofereci para vação da piscina do CO. < 
sempre faç9· Depois entrar na piscina e O comodoro Ibanez 
de dar uma nadadinha, ajudar o rapaz. Aí o cara ' Butragueno de Hollan­
me dirigi para o cano da se desesperou. Disse q.ue da. interpelado pela 
piscina, onde costumo, eu não precisava me m- reportagem e pelos 
com a ajuda da minha comodar. que n~o .se~ o promotores da vara de 
alavanca de segurança. quê". Mas eu mSIstI ~ justiça, declarou que este 
fazer o tipo de flexão de entrei na piscina. Ai VI é o primeiro caso de Aids 
braço mais velho do que a alavanca de se- registrado na piscina do 
mundo. Tudo caminhava gurança dele tava presa CO: "No, pô, cazeta. EI 
bem, quando introduzi no cano da piscina. Isso é trueço es el seguinte: 
minha alavanca de terrivel. Acaba com a nosostros ya tivemos 
segurança pela primeira vida de qualquer atleta". dengue. fiebre amarela. 
vez no cano da piscina O professor Can- una encravada. pero 
e iniciei a primeira bate- tareira correu para Aids jamás. Yo fico até 
ria de exercicos" . procurar o médico do CO desconfiado da veracidad 

A coisa começou a es- para ajudar a soltar a desto história" . Na 
quentar daí. Louco de alavanca de segurança. dúvida, porém. Ibarlez 
amor e todo molhadinho O médico correu com o declara: "No creo em 
latinal. estava dentro professor à piscina, já los vírus, pero que los 
d'á~a, o cano não quis com o bisturi na mão. hay, hay". 

Revelação: 
maconha é O 

ópio' do povo! 
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Continua criando polêmíca o debate 
pela discriminalização da caretice. 
recém· promovida pelo estudante, Bor· 
bas Jebalino de Hollanda. Jebahno é 
apoiado pelo Decano Volney "\'ira, 
Vira. Vira" Garrafa de Hollanda. que 
considerou o debate como "um sau· 
dável estímulo à caretice. Sexo. Droga 
e Rock'in'Roll só depois da vitória ?,a 
revolução socialista que eu tô fazendo 

Campim entrevistou. com exclu­
IviClade. o e!!tudante Borbas. que está 

há 16 anos na linB. acumulando co· 
nhecimento. 

Campim:E .ai. bicho? Tudo em cima? 
Jebalino : Roa tarde. senhor repór· 

ter 
Campim: Vem cá. tá rolando um papo 
que tu é careta, Tu assume? 

Jebalino: Não, de forma alguma (faz 
uma pausa enquanto solta fumaça) 
Eu sou maconheiro. Já experimentei a 
caretice algumas vezes. mas só por 
curiosidade. ;\las acho que todos de­
viam ter o direito de ser caretas. acho 
'lue a caretíce é um fato que eXiste de 
forma dissimulada. hipócrita 

Campim: .Mas e.o argumento que a 
caretice vicia, e pode até matar? 

Jebalino: (Rabando de irritação). 
Isso não tem o mínimo embasamento 
cientifico. Como diz o Decano Volne)' 
de Hollanda. a caretice não é mah 
nociva à saúde que o álcool. ou do que a 
cocaína que você está cheirando agora. 
Não acho que a caretice vicie Tenho 
um monte de amigos caretas que po· 
dem voltar a se drogar na hora que 
quiserem. t: uma questão de opçao 

ão creio que a caretice mate, mas acho 
que o suicídio é um direito." 

Masa polêmica levantada não se en· 
cl:'rra aí. Na verdade. o que está sendo 
discutido é o direito de eXistência de 
uma minoria Fl:'lizmente, o desvai­
radamE'ntt' dt>mocrático reitor da UnB. 
rristovam Buarque de Hollanda, apóia 
I:'stetipo de dehates, juntamente com 
Volney. Fala Volney: "O magnífico 
PhD qu(' ('sta na reitoria é bandeiro. 
samente democrata. Não tem um pas· 
:-ado tão ll:'gal quanto o meu. nem um 
futuro tão hrilnant('. mas ele representa 
a trans~ão. Quando eu for reitor. a 
vanguarda do movimento doc('nte, dis­
cente e dos funcionários, a vanguarda 
popular. ('u, a UnR estará finalmente 
numa hoa. Um passado como o m('u 
n~o Í:> qualqUE'f um que. vai conseguir: 
nao Spnhor. Npsta garrafa tem mo. 
loto"," - conclui Volney, apontando 
para a própria cabeça. 



6 Halloween o C'ampim 

A Refo ade Sir eyc egaa UnB 

Não é avião, 
não é dengue, S ex -shop no shopping 

center de vivência. 

éanovaUnB! Comércio tenta 
acompanhar tendência 

o desvamsmo democrát.ico 
é a no\ a corrente politica da 
UnR . Os partidos estão per­
plexos. a Igrt'ja \lo a coisa com 
as devidas reservas cristãs, 
mesmo os simpát icos à Teoria 
da Lihertação . Até os est udan­
te5. acostumados à \'anfarra 
Univer:-oitária. não engolem bem 
o que tem acontecido no reduto 
do Campus. A coÍ!;a tem fundo 
erotico-marxista, uma com­
binação até então impensada 
mesmo pela :-':ova República. 
perita em misturar as mais In­
di~estas receitas. 

A coisa se alastra mais 
rápido do que a dengue Da 
reitoria ao minhocão foi um pulo 

--, ~ " 

~t 
e a~ora a epidemia parece in­
controlável. atacando o estô­
mago da moça no Bandejão e 
até os olhos. uma no\"a linha 
proposta pelo Cineclube Dois 
Candangos. que decidiu encam­
par de vez a idéia e inaugurou 
uma sessão erótica com strip­
show e filmes avassaladores do 
dt'cantado Setor do LIXO, tão 
conhecido dos freqüentadores 
dos subsolos do Conic_ 

A primeira contratada para 
a Vanfarra cineclubista foi a 
professora Adalgisa Alvares 

Cabral. que decidiu fazer His­
tória. cansada de decifrá-la em 
obscuros porões de bibliotecas. 
A cOIsa tem dado tanto público. 
que já se pensa até em transfe­
rir o Cinelcube para o auditório 
da ReitoriaJ Que conta com um 
equipamento de som bem mais 
fiel aos suspiros extásicos da 
platéia . Já se pensa até em 
rodar um filme. produzido e 
financiado pelo Desvairismo. 
cujo título. "Estado de Coito". 
já foi até estabelecido pelo 
famoso diretor Costinha 
Gravas, que além de cineasta é 
membro do Diretório Carnal dos 
Estudantes 

Sucuri come homem e 
GDF · ti GDF (Grupo de Desinteresse m V es ga Federal) vai realizar uma expedição 

ao Lago em busca da sucuri gigante. 
A expedição contará com especialistas em cobra e seu 
chefe já designado será o general Newton Pus de 
Hollanda. Segundo o idealizado r da expedição, José 
Desaparecido de Hollanda e Aparecido Misteriosamente 
em Brasília. a tal sucuri vista no Lago, no começo do ano 
passado, comendo um homem _ que na época suspeitou­
se ser o assassino do jornalista Mário Eugênio ---4 terá de 
ser encontrada de qualquer jeito, uma vez que anda 
dificultando o trabalho da policia, desaparecendo com os 
assassinos. Porém, depois que os matadores do jornalista 
foram identificados, as autoridades de Brasília estão 
desconfiadas que a vitima da sucuri seja o professor de 
anatomia infantil Buzaidinho de Hollanda. 

pós a t'xpulsão do Sf'U 
unico grilf'iw . o capitão Ale-
1Iedo de Hollanda. que por OIto 
ano" não teve dire ito a usu­
capião. a Uni\ersidade de 
Brasília (l ' nH) pretende pro­
fim er uma Reforma Agrana­
Já. assentando ainda este ano 
mil famílias em seu \'asto la­
tifúndio As famílias benefi­
ciadas serão as de funcionários 
carente!' da UnS e daquelas 
,enhoras com lordoses que 
trabalham emborcadas na 
manutenção da grama_ Elas 
passaram a trabalhar agora na 
horta coleti1la que sera implan­
tada no Campus. visto que já es­
tão condícionadM a traba­
lharem naquela posição_ Já a 
horta do português Abilio, que 

ervia para alimentação noturna 
dos ceolinas e que hoje se en­
contra perdida no mato. será 
dividida entre os ceolino~ caren­
tes . :\'0 Plano de Reforma 

grana da l 'nS está a mr.;ta­
lação de uma fazenda-modelo 
para a pecuária extensiva, que 
dará leite às crianças que pe­
rambulam pelo campus. 

Ao contrário da l!DR que 
I.Cnde bois para barrar a Refor­
ma de Dantes. que não é como 
ant.es. a UnR para não usar o 
dinheiro do B1 RD. vai vender 
aos ferros-vt'lhos locais. o 
ofisticados equipamentos cien­

tificos importados. que não são 
utilizados por falta de técnicos. 
peças de reposição e até ma­
nuais _ Entre o equipamento. es­
tão torres de destilação de oito 
metros de altura , teler.;cópios de 
longüissimo alcance. compu­
tadores. professores, alunos e 
funcionários inativos Parte 
d~55e equipamento é, verdade, 
está obsoleta e condenada ao 
lixo "Enquanto outra parte. 
para funcionar, terá de passar 
por uma revisão completa. 

5~~~~~"< 

Coluna Gastronômica II , 

lsaac Rothmann 
(um inglês que manja de comida) 

Estava confortal'elmente 
tomando o meu uísque com 
a~ua de coco. quando Mmle 
Pauline ·bateu em minha porta 
Mmle_ halia acordado com 
uma vontade incriuel de comer 
pratos soeiétlcos e anslUva por 
uma companhia refinada. 

A comida so";ética não me 
enchia os olhos. Tentei fazer 
('er a Afmle_ Pauhne que os 
restaurantes soviéticos no 
Brasil costumam amenizar os 
pratos. compondo com tem­
peros brasileiros nem sempre 
progressistas. Mas Mmle. 
queria porque queria comer 
um "Enfant Terrible"_ E como 
não se render aos desejos de 
uma mulher que insiste em 
comer um garotinho? 

Por sermos completamente 
ignorantes em materia de 
coúnha russa. resoluemos 
procurar num roteiro turístico 
o restaurante com o nome que 
mais nos agradasse , Optamos 
pelo Chez Nobil. 

O restaurante era agra­
dá t: el. ainda que os fregueses 
fossem pOUC08 e nem pudes­
sem cantar muito alto a Inter-

nacional_ Alas cantaLam e 
afundaL'am as caras nos seus 
prato ,~ de sopa e outros qui­
lutes. O atend,mento foi 
rápIdo. Para satisfazer o 
desejos de M mle_ Pauline. 
pedimos amboli "Enfant 
Terrible". Eu, "au uin", ela, 
"au champlgnom ". Para 
beber. coquetel Alolotou_ 

Os meus temores quanto à 
coúnha .~o uiética não foram 
em vão. O prato de Mmle. es­
taca inSOSSO e o meu. ácido 
demais . Para aumentar os 
nos.~os sofrimentos, o coquetel 
,\folotou de Mmle. estaL'a 
carregado demais na ghcerina. 
o que lhe causou males mais 
que intestinaiS no organismo. 

Ao final, depois de catar os 
resto,li de Mmle. Pauline. l'oltel 
para casa com uma Lontade 
incrÍL'el de comer cachorro­
quente e tomar Coca­
cola. (lsaac Rothmann é pes­
quisador e pós-graduado em 
gastronomia. Sua tese - "A 
importãncia do molho tártarc 
nos traumas de infância do~ 
peixes do Mediterrâneo" -
está traduzida em 216 lín­
guas). 

, 
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